
“Permanência e durabilidade das coleções documentais 

albergadas nos arquivos históricos dos Açores”

Anahí Meyer Riera
Conservadora- Restauradora de Bienes Culturais 

Doutoranda UAc: CHAM Centro de Humanidades – Bolseira do FRCT

Junho- Julho de 2023



Memoria escrita

VALOR 
ARQUEOLÓGICO

VALOR TEXTUAL

SUPORTE 
FÍSICO

Intelectual
INFORMAÇÃO

Material



As fontes primarias
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Coleções açorianas nas paroquias



Coleções açorianas nas paroquias



A que cheiram os documentos?

C6H10O6 (6 átomos de carbono, 10 átomos de hidrogénio e 6 átomos de oxigénio) = monómero 

de glucose, que se repete “n” vezes em cada molécula formando a celulose.



Composição orgânica suportes



Papel de trapos/ pasta de madeira



Produção manufaturada / industrial



Tintas caligráficas

Caligráficas

Carvão
obtida da combustão de 

matérias orgânicas 
vegetais/ou óleos vegetais 

e animais 

Sépia obtida da árvore Sépia 
Officinalis

Bistre obtida pela cocção de 
fuligem

Anilina
obtida pela 

transformação da 
benzina 

Metaloácidas

obtidas por um colorante a 
base de um metal e um 

composto ácido (agente de 
oxidação e mordente ou 
fixador químico da cor)  



Tipos de tintas metaloácidas

Metaloácidas

Campeche

obtida do estrato de “palo de 
Campeche”, árvore da família 
Leguminosae, localizado em 
México e na América Central 

(Honduras e Antilhas)

Alizarina

obtida por um sal de 
Ferro, aos quais se 

acrescenta um corante 
(índigo)

Vanádio

Berzelius  (1832) 
substituir o Ferro das 
tintas ferrogálicas por 

vanádio amónio

Ferrogálica
obtidas da mistura de 

uma sal  de Ferro e ácido 
galo-tânico



Composição das tintas metaloácidas

Goma arábica    Sal de Ferro

Sulfato 

ferroso  
Ácido galotânico

     (taninos) 

Goma 

natural



Caso de estudo



Diagnóstico coleção documental
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Luz transmitida



Marca de água



Ácido ou básico



Análise pH

A amostra de pH 

resulta da média de 

três medidas 

realizadas nas 

diversas áreas do folio 

indicado, mediante pH 

metro plano PH60 flat 

Ampera

1- Bom



Análise pH

2- Regular 3- Mau



Tintas ferrogálicas



Análise tintas

1 Boas condições Não há ou são muito ligeiros os halos café no reverso do documento



2 Condições satisfatórias Presença de halos cor café no reverso do documento. Sem danos 

mecânicos



3 Condições deficientes Transferência severa ao reverso e fissuras nos traços



4 Más condições Perda de suporte nas zonas dos traços até colapso do papel



Análise tintas

1 Boas condições Tintas equilibradas I (estáveis) 

2 Condições satisfatórias Tintas desequilibradas na proporção entre sulfatos de ferro e tanino: 

Ferro 3.6 ≥ 1 Taninos = excesso de íones de Fe (Oxidação)

Ferro 3.6 ≤ 1 Taninos = excesso de Taninos (Desvanecimiento)
3 Condições deficientes

4 Más condições



Resultados
Total documentos Fundo 211 u.i.
Fichas diagnóstico realizadas 15 uds.
Estimativa nº total folios 13.912 uds.
Estimativa nº folios diagnosticados 989

Soporte

Papel manufac.

Papel industrial

Pergamino

Diagnóstico Tintas Fe

1- Bueno

2- Regular

3- Malo

4- Grave

Diagnóstico pH

1- Bueno

2- Regular

3- Malo

4- Grave

Elementos sustentados

Tinta Metaloácida

Tinta maq.escribir

Tinta imprenta

Otro: Bolígrafo



CONSERVACIÓN
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Ambientais

Tº Luz

HR Oxígeno

Gases
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Biodeterioração (microrganismos)



Deterioração ambiental 



Microrganismos (fungos)

Fungos filamentosos: Penicillium spp. e Chaetomium spp., com cobertura total da placa. Eng. 
Valentina Santos



Insetos bibliófagos



Diagnóstico

Agentes de deterioración

DAÑOS F-Q SOPORTE

DAÑOS F-Q TINTAS

DAÑOS ANTROP.

DAÑOS CIRCUNSTANCIALES

DAÑOS BIOLÓGICOS

Biodeterioración

Microorganismos Activo

Microorganismos Inactivo

Insectos Activo

Insectos Inactivo

Diagnóstico final

1- Bueno

2- Regular

3- Malo

4- Grave

+ 
Total documentos Fundo 211 u.i.
Fichas diagnóstico realizadas 15 uds.
Estimativa nº total folios 13.912 uds.
Estimativa nº folios diagnosticados 989



Controlo Microbiológico Ambiente



Medidas conservação preventiva



Elaboração de guardas para documentos de 
tamanho especial



CONSERVACIÓNAgradecimentos

Orientação: Rute Dias Gregório (UAC)
Apoio técnico (biologia): Valentina Santos (LRV)
Apoio técnico (imagem): Edmundo Díaz  Sotelo

custodia.património@gmail.com

Contacto:

Agradecimento: P. Hélder Fonseca, Margarida Lópes e equipa de trabalho da Sé de Angra do 
Heroísmo, Avelino Santos e a Biblioteca Pública Arquivo Regional Luís da Silva Ribeiro


	Diapositivo 1:  “Permanência e durabilidade das coleções documentais albergadas nos arquivos históricos dos Açores”
	Diapositivo 2:   Memoria escrita
	Diapositivo 3:   As fontes primarias
	Diapositivo 4:   Coleções açorianas nas paroquias
	Diapositivo 5:   Coleções açorianas nas paroquias
	Diapositivo 6:   A que cheiram os documentos?
	Diapositivo 7:   Composição orgânica suportes
	Diapositivo 8:   Papel de trapos/ pasta de madeira
	Diapositivo 9:   Produção manufaturada / industrial
	Diapositivo 10:   Tintas caligráficas
	Diapositivo 11:   Tipos de tintas metaloácidas
	Diapositivo 12:   Composição das tintas metaloácidas
	Diapositivo 13
	Diapositivo 14
	Diapositivo 15
	Diapositivo 16:   Deterioração
	Diapositivo 17
	Diapositivo 18
	Diapositivo 19
	Diapositivo 20
	Diapositivo 21
	Diapositivo 22
	Diapositivo 23
	Diapositivo 24
	Diapositivo 25
	Diapositivo 26
	Diapositivo 27
	Diapositivo 28
	Diapositivo 29:   Deterioração
	Diapositivo 30:   Biodeterioração (microrganismos)
	Diapositivo 31:   Deterioração ambiental 
	Diapositivo 32
	Diapositivo 33
	Diapositivo 38
	Diapositivo 39
	Diapositivo 40:   Medidas conservação preventiva
	Diapositivo 41:   Elaboração de guardas para documentos de tamanho especial
	Diapositivo 42:   Agradecimentos

